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ANEXO 3
Procedimentos de Avaliação
do estágio  do alfabetizando

pelo Decanato de Extensão
da Universidade de Brasília

Antônia Célia Barros de Lins Bonfim *

Silviane Barbato**

* Especialista em Educação a Distância. É Coordenadora do Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos
do Decanato de Extensão da UnB.

** Professora do Instituto de Psicologia da UnB.

Avaliação é um processo em que se  busca

saber, em vários momentos do curso, se o aluno

está adquirindo as habilidades de leitura e

escrita. No nosso programa, o aluno é acompa-

nhado de três formas:

a) faz três sondagens: Uma no início do

curso, onde se verifica se o alfabetizando já

apresenta algum conhecimento de leitura ou

escrita, por meio  da apresentação de figuras

contextualizadas, a fim de que seja associada

ao nome, a objetos e símbolos conhecidos

por ele. Aplicamos, também, uma sondagem

de matemática para verificar o conhecimento

da escrita dos números e o raciocínio lógico-

matemático  na resolução de problemas.

Na segunda e terceira sondagens são

dedicadas a verificar o aprendizado das

palavras, frases, pequenos textos e até mesmo

letras e sílabas relacionadas aos temas

trabalhados em sala. Utilizamos exercícios,

tais como: de leitura de palavras e frases;

formação de palavras por meio das famílias

silábicas e palavras com letras misturadas;

complementação de palavras e frases; ligação

figura-palavra e escrita de palavras, frases e

um pequeno texto sobre um dos temas. Em

algumas ocasiões, utilizamos exercícios de

descrição de palavras, frases e textos simples

a partir de fotos com figuras da localidade

onde ocorre a alfabetização ou de outras

imagens de paisagens etc.

b) o alfabetizador coleta mensalmente

um exemplar de trabalho desenvolvido por

cada alfabetizando com o objetivo de

construir uma visão geral do desenvolvimento

da leitura-escrita de cada um ao longo do

período de funcionamento do curso de

alfabetização. Todos os materiais produzidos

pelo aluno, ao longo de sua permanência

em sala, são valorizados na avaliação final

e o alfabetizador é incentivado a manter ano-

tações mensais com suas impressões sobre o

desenvolvimento de seus alunos. Em caso

de dúvidas recorremos às pastas com a cole-

tânea de trabalhos e cadernos dos alunos.

c) o alfabetizador mantém, também, uma

ficha para cada aluno com a avaliação

mensal sobre o desenvolvimento das habili-

dades de leitura, escrita e oralidade, consi-

derando se fez sozinho, fez com ajuda (do
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alfabetizador), não fez, conforme quadro na

página seguinte.

Critério Final: Se o aluno souber ler e

escrever palavras e frases simples ao final

do curso, alcançou o objetivo da alfabeti-

zação. Alunos que já dominavam alguns

princípios, podem chegar a escrever peque-

nos textos, mas geralmente, quem chegou

com pouquíssima informação sobre como se

lê e se escreve convencionalmente, vai alcan-

çar a leitura e a escrita de séries de palavras

e frases. Este então é o objetivo da avaliação

na alfabetização.

Instrumento de Avaliação

(1) Fez Sozinho

(2) Fez com ajuda

(3) Não fez

Tipos de conhecimentos

Quanto a Oralidade

Quanto a Leitura

Quanto a Escrita

Conceitos/Habilidades

Participa das discussões

Participa das discussões desenvolvendo pontos

de vista coerentes com o tema discutido

Compreende e interpreta oralmente o

significado dos textos lidos e escritos em sala

Sabe o nome das letras

Identifica letras em texto

Lê pedaço de palavras

Lê palavras

Identifica palavras em texto

Lê frases

Lê trechos de textos

Escreve letras isoladas

Escreve pedaços de sílabas isoladas

Escreve palavras

Escreve frases

Escreve trechos de texto

Escreve breve textos com título
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